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' .Como veio ao dominio de

Portugal-Como nos foi dispu-

tada. a. sua. posso-Como se per-

deu-Como reavô-la. -

V

Terminei o ultimo desta serie de 'artigos enuncíando

a aliança de Portugal com a Inglaterra em 1373 e o comé-

ço dos amores da rainha D. Leonor com João Fernandes

Andeiro.

Este, fôra o íniciador da aliança, vindo de inglaterra.

onde estava homisíado, em virtude do tratado de Valada,

que estipulou que fossem expulsos os galegos que haviam

sido parciais do assassinado Montiel, refugiados em Por-

tugal. Desembarcou incogníto no Porto, seguindo para

Estremoz onde estava a côrte. 0 que então se passou des-

creve-o, assim brilhantemente, Oliveira Martins:

u

«No Paço-do-castelo, cujos restos ainda existem, havia e ha

uma torre enorme, quadrangular, cujos'terraços dominam a planí-

cie Viçosa 'do alto-Alemtejo, e cujas fogueiras, nas guerras do tem-

po, trocavam sinais com os castelos de Evoramonte, do Alandroal,

de Vila-Viçosa e de Elvas, de Veiros, de Fronteira e do Vimieiro,

nas eminencias dos montes que cercam o horisonte. E' uma cons-

trçgão altíssima, denegrida pelo tempo, cujos ataques desafia com

a sua structura ciclopea, sem ornatos nem fantasias arquitetônicas.

Foi aí q'u'e, chegando a Estremoz, esconderam o Andeiro. já a es-

se tempo a rainha, impondo á pusilanimidade de D. Fernando a

força de-um facto consumado, lhe _dera conta do que fizera e da

renovação da aliança com os ;inglezes Passivo, submisso, o rei

curvou mais uma 'vez a cabeça. Na“: torre 'de 'Estremoz conspira-

vam, pois, o rei, a rainha, e o Andeiro. Em Inglaterra, morrera

Eduardoill, ficando senhores do reino os tios do herdeiro, du-

ques'tie Cambridge e'de Lencastre.; casados ambos com duas fi-

lhas .de Pedro, o Cru. Andeiro tratára o casamento da infanta D.

Beatriz com o filho de Cambridge, Eduardo. Assim, Portugal, ín-

dependente, teria-um rei inglez, porque nem o Andeiro, nem a rai-

pliía, nem o rei, podiam confiar no exito das revindicações caste-

anas.

Sob' o encanto combinado da sedução feminina da rainha e

das artes magicas do prestimano que ex'punha verbosamente, com

gestos rapidos e mobilidade na vista, o seu plano, o pobre rei dei-

xava-se penetrar pela tentação que mais uma vez ia lançar o reino

em guerra. A esperança de vingar os horrores da queima de Lis-

boa em 1372, seduziu-o. A rainha e o Andeiro, explorando esse

sentimento, apertadas as mãos num fim comum, fitaram-se um dia,

e pelo espirito de ambos passou uma tentação. Nenhum tinha es-

crupulos. Dai nasceram os amores; e do segredo da conspiração, o

adulterio. O pobre rei caíra na ultima desgraça. Para o Andeiro,

esse amor era mais uma sorte no curso da Sua vida de-acrobata, e

mais uma vasa no seu jogo de ambicioso. Para a rainha era (quem

,pode adivinhar?) o meio de ter um filho capaz de lhe assegurar o

trono, pois tambem lhe não agradava, naturalmente, a perspectiva

de ficar á mercê dos ínglezes. Preferia apenas esse mal menor.

Leonor Teles achou no Andeiro _o seu algoz porque, involun-

tariamente e tnsensivelmente, viu-se cativa do mesmo encanto que

seduzira o rei. Era ela que amava agora-insuportavel creancicel

Era ela que praticava escandalos, temeridades sem conto, enleva-

da, absorvida, seduzida pelas artes serpentinas desse homem feito

de astuçia e manha, ingenuo na perversidade, quasi infantil por

vezes, como fruto espontaneo da podridão. Já os amores da rainha

não' eram místerio para ningttem. Segredava-se'; havia sorrisos de

inteligencia na côrte.

Publicamente deshonrado, o rei, cuja bondade pusilanime e

cuja _inteligencia passiva o tornavam instrumento docii, convocou

o conselho e comunicou-lhe a sua decisão de declarar guerra a

Castela, a sua aliança com os inglezes, e como tiraria a filha ao

infante castelhano, para a dar ao filho do duque de Cambridge.

Era o terceiro noivo da infanta. Os conselheiros apertavam as mãos

na cabeça, perante enormidades tais; mas tibiamente, impotente-

mente, curvavam-se. Reinava audaz o descaramento. Ninguem se

atrevia, aprotestar. A.hombridade, a coragem,_a franqueza, e até a

abstenção, passavam por excentricidades.›

.-7

O rompimento com Castela não se 'fez esperar, en-

trando D. Ioã'o I com o seu exercito por Almeida e inva-

dindo _o Alemtejo o infante D. João. A' pressa, D. Fernan-

docurou da defeza das fronteiras invadidas, guarnecendo

especialmente as'praças do Alemtejoque entregou a dife-

rentes 'fidalgos.“ Para Olivença foi escolhido D. Alvaro Pires

de Castro,'que, apesar do seu bem comprovado valor, não

conseguiu manter ali o dominio portuguez. O auxilio in-

glez,'que veio com efeito, _não obstou a este e a muitos

outros desastres, sendo unanimes os cronistas em afirmar

que em vez de defenderem o nosso paiz, o pozeram a sa-

que, fezendo com que o povo das aldeias e casais come-

çasse_ a matar neles de forma que voltaram a Inglaterra re-

duzidos a um terço.

Marques Gomes.

  

   

  

  

  

  

 

  

  

 

   

  
  

  

   

  

           

  

  

Atualidades

Uma ideia peregri_na

Esta pertence ao nosso ilustre

confrade lisbonense, Diario-

de-notícias, que ha dias, apropo-

sito da questão da Faculdade de

letras na Universidade de Coim-

bra, contava:

«Terminou no sabado o oitavo

mes do ano lectivo corrente (19181-

19l9), verificando-se que, já por moti-

vo da influenza-pneumonica,iá por ou-

tras causas, na maioria das escolas

não chegou, até ao presente, a haver

cem ;ias de. aula, pelo que se pode

bem presumir, com a frequencia irre-

gnlar da quasi totalidade dos alunos,

quai terá sido o seu aproveitamento e

qual será a sua habilitação, para pode-

rem transitar ás classes ascendentes,

ou para a saida da escola, quer para

os liceus, quer para a vida publica»

E tudo isto para concluir, na

melhor de todas as fantasias:

«Deste modo tais alunos teem to-

daa vantagem em repetir mais um

ano, salvo quando já tenham trazido

habilitação superior das classes d'onde

tenham provindo» '

O colega não traz ninguem,

de certo, pelas escolas. Se por

lá lhe andasse, um filho ou pes-

sôa por quem se interessasse, não

sugería a ninguem semelhante

ideia.

Um ano perdido, seja porque

motivo fôr, é um prejuizo incal-

culavel. Representa a perda de

mais de 500 escudos. Que culpa

teem os rapazes, os país ou os

tutores, que são sempre a vitima

dos infortunios dos filhos ou tu-

telados, de que a gripe determi-

nassa o encerramento das aulas

em plêno periodo de exercicio

letivo? E se o Estado aceitasse

como bôa a logica do colega,

quem indemnisaria os rapazes e

os pais das grandes despezas

feitas nesse curto periodo de au-

las? Sabe o coléga por quanto

fica hoje um ano dc estudo em

qualquer dos cursos para que

habilitam as nossas escolas?

Não sabe. Se o soubesse, não

viria á rua com a peregrina ideia.

Os tempos vão mesmo para

tais estravagancias. Só em pro-

pinas pagas, pagas no acto da

matricula e depois repetidas em

março, leva o Estado, nos cursos

superiores, quantia superior a

100$00. Perdido o ano nos termos

da proposição do colega, quem

indemnisaria os que os dispen-

deram confiando aproveitar em

poucos ou muitos dias de traba-

lhos escolares? E quem restitui-

ria tambem aos país as restantes

despezas feitas com os rapazes

fóra de casa, muitos deles resí-

dentes a grandes distancias dos

centros escolares que frequen-

tam?

Ele sempre aparece cada idea-

lista pela imprensa!...

nos pares

   

m vêz de um, são agora dois

os sindicantes a síndicar da

eleição de deputados e senado-

res por Aveiro. Aos pares, como

os frades.

Nem de outra forma podia

sêr. A tout segneur...

O peior é a conta a que tal

estadão botará.

E exigem-se novos sacrifícios

ao contribuinte, quando se vê

que os cofres publicos estão as-

sim a abarrotari

ll representaria purtugueza na l'az

Portugal e Brazil

lnquíre um jornalista lisbonen-

se o sr. Epitacio Pessôa:

.-Pôde v. ex.a acompanhar

deperto a delegação portugueza

á Conferencia da Paz?

- 0h! Sim! Não era possivel

trabalhar mais nem melhor. Tem

se batido com muita honral. . . _

- Falou-se, talvez sem fun-

damento já, numa aliança defen-

siva e ofensiva entre Portugueza

e'o Brazil...

-Oficialmente não existe na-

 

   

   

  

 

    

    

    

   

  

   

 

  

 

    

   

  

   

        

   

   

   

   

 

da. Posso, porem, dizer, a v. que

espero estreitar no exercicio do

meu cargo, mas por uma manei-.

ra efetiva e nova, as relações en-l

tre os dois paizes. Podemos con- '

fiar nisto.›

fi questão da Universidade

Conta-se estar por pouco a so-

lução do conflito academico,

 

  

  

   

   

  

 

  

   

         

   

       

   

  

originado no caso da Faculdade?

de letras da Universidade de

Coimbra. _

O governo restabelece-la-ha

creando ali uma Academia de be-

las-artes. Mas substituirá alguns

dos antigos professores.

Na parte considerada sob o

aspeto pedagogico, o governo

cede. Na respeitante ã disciplina,

mantém o seu modo de vêr.

E parece que os melhores ele-

mentos defensores dos interesses

de Coimbra aceitam esta plata-

forma de conciliação.
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Lisboa. 13.

ão passados os derradeiros

écos das festas com que a

capital recebeu a visita do presi-

dente eleíto do Brazil. E diga-se

em abono da verdade, que io-

ram belas.

Vamos entrar por isso agora

do periodo activo das realisações

produtivas. O governo apresentou

a sua demissão, e no melhor vêr

de muitos, ela deve sêr aceite.

Tem-se feito alguma coisa de

util e proveitoso, mas tem-se

tambem gasto muito tempo inu-

tilmente.

Nada de positivo ha ainda

sobre a constituição do novo ga-

binete. O que é certo, porem, é

que as maiores e melhores for-

ças opinam por um gabinete de

concentração.

40- Sobre a tão falada dis-

solução dos partidos, parece que

de facto se revelam fundas di-

vergencias a dentro do evo-

lucionista e unionista, sendo

de prever que uma parte daque-

les agrupamentos politícos se

desloque para a esquerda, in-

gressando alguns dos seus ele-

mentos no Partido-republicano-

portuguez, e o outro se firme

definitivamente na direita, talvez

para constituir com os filiados

no centrismo e independentes, o

novo nucleo partidario.

Nos democraticos não existe

nenhuma tendencia de carater

dissolvente.

O grosso do partido, discor-

da em absoluto de muitos actos

de administração praticados pe-

lo atual governo; mas como es-

te retira e constituição do

seu sucessor rá de sêr resolvi

da em reunião dos parlamenta-

res do partido que forma a maio-

ria das camaras, facil será encon-

trar plataformaque deixe a to-

dos satisfeitos. '

4o- Começou no parlamento

a analise á obra do grande mor-

to. Falou em primeiro logar o sr.

Leote do Rego, que pôz a claro

muita coisa escura, e seguiu-se-

lhe no uzo da palavra o sr. Vito-

rino Godinho, que foi u'm dos

mais ardentes lutadores em Fran-

ça e dali trouxe, de comum acor-

do com camaradas combatentes,

a excomunhão que fulmina aque-

la obra deletería.

O sr. João Pinheiro, que foi

um dos colaboradores do dezem-

brismo, balbuciou uma ruim de-

 

' feza daquela causa, levantando

uma caudal de protestos de to-

dos os lados da camara. Já é ar-

rojol

A moção do sr. Vitorino Go-

dinho, aprovada em seguida, é

deste Justo teor:

:A Camara dos deputados inscre-

ve no programa dos seus trabalhos e

considera um dever primaclal e ínadia-

vel o publico e completo esclareci-

mento da nossa politica internacional

em face da guerra europeia e nomea-

damente a influencia do chamado de-

zembrismu na nossa participação na

guerra; neste proposito resolve:

l.o Pedir ao governo a imediata

publicação do Livro-branco, contendo

toda a documentação existente desde

l de agosto de 1914.

2.' Nomear uma comissão parla~

mentar que rapidamente investigue,

em face dos arquivos do C. E. P. e ou-

tros recursos ao seu alcance, a politi-

ca dos governos de 1916 e 1917, acer

ca da valorisação da nossa participa-

ção na guerra e da presumida influen

cia deprimente e anti-patriotica que o

dezembrismo trouxe á ação politica e

militar do Corpo-expedlcionarío-por-

tuguez»

Nunca as mãos lhe dôam.

A existencia do crime conhe

cido por sidonismo ou dezem-

brísmo, foi uma fatalidade que

nos cobriu de oprobio, de ver-

gonha e de mizeria.

40- Fala-se muito em greve

geral. E' um nunca acabar de gre-

ves. _

O governo esta preparado

para manter a ordem atravez de

tudo.

w

Interesses _
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lí trinta do: num direito: han ¡a-

rantitla na linni'rrrnria da Paz

Le Temps publicou ha dias

um artigo de demonstrada má

fé para com Portugal, contra o

qual se não demorou o protesto

do legitimo representante do paiz

na capital franceza e na Confe-

rencia da Paz: o sr. dr. Afonso

Costa.

Esse protesto consta das se-

guintes linhas do corresponden-

e especial do Dlaria-de-noticias

em França:

MADRID, 9.--0 sr. dr.

Afonso Costa dirigiu uma

carta ao grande diario pari-

siense Le Temps, na qua!

protesta contra a ideia, ali ha

dias sugerida, de as colonias

portuguezes poderem cons-

tituir uma base favoravel ás

compensações territoriais re-

clamadas por um paiz alia-

do-no caso presente a Ita-

lia. Portugal entrou na guer-

ra com o fim de pôr ao abri-

go de quaisquer cubiças e

rapinas não só a nação co-

mo o seu velho dominio co-

lonial. Seria inadmissível vêr

de novo semelhante hipote l

se tornar-se assunto de com-

binações, pois que semelhan-

te facto levaria os portugue-

zes a acreditarem que os

seus sacrifícios tinham sido

inuteis. E' falso que Portu

gal antes da guerra tivesse

entrado em combinações com

a Alemanha para tornar a es-

te mais facil a sua expansão.

Em 1913 a Alemanha pediu

por varias vezes diversas

concessões nos caminhos de

ferro e a cedencia de terre-

nos para pesquizas mineiras,

pedidos que foram sempre

repelidos. A Alemanha pe-

diu então licença para uma

missão sua visitar o sul de

Angola, o que foi autorisado,

mas sendo a missão acom-

panhada por dois funciona-

rios portuguezes. Como a

missão foi surpreendida nos

seus estudos pela guerra,

imediatamente os seus mem-

bros foram expulsos, seguin-

do para fóra do nosso terri-

torio no primeiro paquete.

E' igualmente inexacto

que Portugal se propuzesse

prolongar para lá da frontei-

ra sul de Angola os seus ca-

minhos de ferro e quizesse

transformar o planalto em

nucleos de colonização ale-

   

                   

   

 

    

   
  

   

    

   

    

    

   

  

     

     

   

 

    

   

  

mãs se para tal fim se 'creou

em Hamburgo um Sindicato,

Portugal repelíu sempre tal

hipotese. Finalmente é ine-

xacto que os caminhos de

ferro de Angola estejam in-

teiramente nas mãos de com-

panhias estrangeiras: duas

vias férreas são portuguezas

e uma terceira, embora ex-

plorada por ¡nglezes-a do

Lobito-está sob a fiscalisa-

ção portugueza. 0 facto de

Portugal necessitar de qual-

quer concurso iinanceiro pa-

ra a exploração das suas co-

lonias, não é de natureza a

estabelecer a ínsuficiencia

das suas qualidades coloni-

zadoras: o esforço realisado

nas suas duas colonias é a

prova conciudente da sua

aptidão de valorisar posses-

soes.

inteira ie apontamentos
_-

   

festas de familia: .

Fazem anos hoje: as sr." D. Ber-

ta da Rocha Pinto e Cunha, D. Maria

Peregrina B. Magalhães Godinho, e o

sr. José de Sá Couto Moreira.

Amanhã, as sr.“8 D. Ortelia Ala

Marques Gomes, D. Izabel Maria Fer-

rerra Leite, e os srs. dr. Pedro Virgoli-

no Ferraz Chaves e dr. Antonio Tava-

res Afonso e Cunha.

Alem, o sr. Antonio da Silva.

_ Depois, as sr.“ í). joana de Melo

Pinto Basto, D. Maria Isabel Serrano,

e o sr._ major Elder Ribeiro.

Em 18, a sua D. Ann Brandão Te-

mudo, e os srs. João Carlos do Amaral

Osorio (Almeidinba), e Augusto Gui-

marães. '

vs Em 19, os srs. Manuel da Rocha

Lunha e julio Amador de Pinho.

Em 20. o anjoaqním Neves.

O Realisou-se na 5.' feira ultima,

na egrela paroquial de Nossa Senhora

ria Apresentação e apos o acto do re-

gisto civil, o casamento da gentil filha

do nosso patricia e amigo, sr dr. Fran-

cisco Regala, capitão-medico no ultra-

mar, Com o sr. Eduardo dos Reis Aze-

vedo, sargento de infantaria, perten-

cente ao 24.

Testiinunharam, como padrinhos,

aqueles actos, a mãe e tio da noiva,

sr.l D. Palmira Moreira Regata e Fir-

mino de Vilhena, por procuração do

sr. dr. Francisco Regal I, e a sr.“ L).

Rosa Luciana Martins e o major de

infantaria sr. Aurelio Cruz, por procu-

ração do sr. Belmiro Duarte Silva, tia

e amigo intimo do noivo.

A' egreja concorreu um grande nu-

mero de pessoas de distinção, sendo

o acto celebrado pelo rev. Pedro dos

Santos Gamelas, encommdado da ire-

guezia, que no final dirigiu aos noivos

uma curta alocação.

A noiva trajava um lindo vestido

crepe da China, branco, passando, en-

tre alas compactas, conduzida pelo pa-

drinho, até ao arco-cruzeiro, onde a

esperavam numerosas senhoras da nos-

sa primeira sociedade. A' saida, já pe-

lo braço do noivo, foi coberta de fo-

lhas de tlôres, o mesmo sucedendo ao

entrar em casa.

Na corbeille dos noivos destaca-

vam-se, entre outras,as seguintes pren-

das, de que podémos tomar ligeira no-

ta: um pendantif de platina e brilhan-

tes, do n ›ivo á noiva; um lindo anel

de brilhantes, da noiva ao noivo; uma

abotoadura de diamantes, um serviço

de jantar em louça, um serviço de co-

lheres de prata e um paliteíro no mes-

mo metal, da sr.“ D. Palmira Moreira

Regata, mãe da noiva; as alianças, em

ouro, e a mobília do quarto, da sr.“ D.

Maria do Carmo Reis Azevedo, mãe do

noivo; um anel de brilhantes e um en-

velope fechado do sr. dr. Francisco Rc-

gala, pai da noiva; um estojo em prata

e ,cristal para tolllete e uma caixa para

pó de arroz, tambem em cristal e prata,

da sn' D. Rosa Luciana Martins, tia e

madrinha do noivo; um alfinete em ou-

ro com o emblena da arma de infanta-

ria, do sr. Belmiro Ernesto Duarte Sil-

va, padrinho do noivo; um par de brin-

cos com perolas, do sr. Firmino de Vi-

lhena e esposa, padrinho da noiva; um

palíteiro de prata e uma pregadeira em

rata e veludo carmezlm, da sr.“ D.

Flia/lana da Conceição Reis, avó do noi-

vo; um serviço em prata para dOce, da

sr.' D.Maria dos Prazeres Regala, avó

da noiva; um estoio com colheres para

café, em prata dourada, da sr.a D. Ilda

dos Reis Azevedo, irmã do noivo; uma

saca para a camisa da noite e um al-

mofadão em linho, ambos bordados á

Richelieu, das sn's D. Idalina e D. Ma-

ria Moreira Regala, irmãs da noiva; um

rande solitario em cristal, da sr.l D.

Érisanta Regala,de Resende; um esto-

jo de pás para pasteis, em prata dou- 4

tada, do sr. Carlos de Figueiredo e es-
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movimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 14 dejanho.-Fazem-se pre-

ccs ad petendam pluviam, saindo

o Senhor prosrssionalmente na

freguezia da Gloria.

Dia 15.-A Camara põe o

açucar á venda juntando-se enor-

me multidão nos Paços-do-con-

celho solicitando requisições pa-

ra a sua aquisição. _

Dia 16.-E' tal a aglomera-

ção de gente em frente aos Pa-

ços-do-concelho reclamando açu-

car e farinha, ue é necessario a

intervenção po icial.

Dia I7.-,-A mesma scena da

vespora em frente ao edificio

municipal. NaI Secretaria não ha

mãos a medir para atender a to-

dos'.

Pesa; um par de solítarips em cristal e

Prata dos srs. Carlos :Duarte e esposa;

um estojo com talheres em prata?ara

conservando sr. Agnelo Regata; uma

bilha para agua, em cristal e prata. da

snl'D. María daero'res de Castro Rc-

8318; uma manteigueira em cristal e

Prata, do Sl'. visconde da Comgcira;

um estojo com frasco para perfumes

em cristal e prata, dos'srs. Luiz u.: V1-

lliena e esposa; um saleiro em cristal e

Prata, do sr. Manuel de Vilhena; uma

caixa para pó de arroz em cristal e

Prata, das sr!s D. Maria e D. Elia Re-

gala; um tio de ouro para o braço. da

Sr.“ D. Laura Mendoça e filhos; uni es-

tojo em prata paira toilete, da sr:l _D.

Flavia Maria Moreira; um galheteiro

em faíança, einitrição do antigo, da sr!l

Maria do Ceu Ruby; um anel de ouro

e perolas, da sr.a viscundessa da Co-

rngeira; um envelope fechada, doll sr.

João Honorato Regata; outro da si'. D.

Rosa Regala de Morais; um estoio de

toillete, ern prata, da sr.” GabrielaMa-

clitido Teles; um galiieteiro em cristo-

fic, da sr.“ D. Conceição Ramos; uma

bombonniére Bill louça e cristofle, do sr.

  

   

            

  

                            

   

    

  

   

   

  

 

  

 

  

  

    

    

 

    

  

  

         

    
   

    

   

  

  

cas em itploração nu já visto- quer outras aves para as arras-
l'

. _ _ _ _
istas ela revolta armada é orindo na ata da publicaçao des- tar; apedreiar animais ou açulá- vai' por deante a tentativa. pte decreto_

los uns contra os outros ou COI¡- Causas do crime, segundo se caminho aberto á ditadura m-Ficam resalvadas, até final do tra os transeuntes; abandonar na diz, a má vontade com que os tçmacmnal da Classe opera'ano civil, as regalias concedidas Via publica animais velhos ou pais deste viam aquela ligação. “a”-
305 'QdIVIdUOS .que Pagar““ as “em“, etc. _ O Parada é solteiro e natu- Numa revista de Paris, emanteriores anuidades_ de toa» e _ Achamos bem. Mas deseja- ral de Ovar. A morta era avei- que se faz a analise da ação6.a) relativas, respectivamente a namo ;ue a punição abranges. rm”, e Por sms¡ ue salame_ bolchevista na R .a m_cpa/'tados de encomendas pos- se ..n.uen a devastação dos ni- Humana“” __ hamamos a bue se tambem “sil 'mz o

- n en

tais e correspondencias, e aos nina, e que, como para a prote. 'atenção do jam". para o anuncio .
actuais subscritores das rédes te- çao aos amanha, se estabeleCem que na secção respetiva e sob a PI'OPOSlto de @Slabelecer OCO-lelonicas do Estado, pelo perio- penas, para pru. ger a arvore_ epígrafe desta acredkada compa_

do- RBSO' . Guarda'rePUbllca-U--A "DVB nhia seguradora,publicamos hoje.Chegará tudo isto? . comp051ção da Guarda-iacional- A Mundial é de todas as

O“ má?“ .aí ma's algu' r°P°b“°3“3› agora 36in *a de Grandes Companhias a Clue maio-
ma-H PVOVldenma? , mori-!MEME Compreende: ?es vantagens oferece aos se-

Boletim oficiaI.-F01 nomea- Uma companhia mixta de tC-.gurados, pojs aceita, a insignj.
do sub-director geral da direçao legrafistas _de campanha, com amore premio, o seguro con-do fomento do ministerio das_co- duas secçoes de telegraña por n-a todos os riscos, incluindo o

Iomas O n°330 »fresno Amis“ 605 e umõsecção de telegraña do roubo, o da guerra. o do to-sr. dr. Ernesto avarrn, distinto sem fios; um grupo de tres ba. muito' etc_ etc_ A5 suas uma.
engenheiro' civil, antigo deputa- tarias de artilharia de campanha gens são superiores ás de todasdo da naçao e sub-secretario. de d

litares que o impediram de _le-

 

  

   

   

  

   

   

 

    

   

   

   

  

   

 

   

   

  

    

 

   

   

    

 

   

    

 

   

 

   

 

    

 

   

   

   

  

   

  

                      

    

       

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

             

  

  

  

   

  

  

  

  
  

  

uma revolução bolchevista ín-

ternacional; e a sua grande es-

perança de triunfo estaria não

tanto no apoio do povo russo,

mas no protetorado dos pai-

zes mais avançados.

Demais, coisa parecida se

    

    

  

    

  

 

    

  

        

   

  

          

    

   

   

  

    

  

    

   

  

  

  

  

   

 

  

    

  

  

                                   

    

   

                   

   

  

  

   

  

  

 

Manuel Ferreira e esposa; um Cofre em Dia 18 _Conúnua Muda a Ê 7 Cm. 5 T- R.; (tiro rápido); e quaisquer outras companhias Proçlama na constimlção dos
estanho e veludo carmeüm, da 5,... D, fazer-“ She-mir um calor sofa_ Estado. . cinco grupos de esquadrões_ de nacionais e estrangeiras. sovrets, quando diz que ea vi-Benedita de Carvalho; uma caixa para ~ .o. Fo¡ nomeado tambem cavalaria, a tres esquadrões. nu-

merados de t a 5; um batalhão
de metralhadoras pesadas, de

tres companhiasa tres secções

de duas metralhadoras; doze ba-

talhõss de infantaria, numeradas

d: 1 a i2; quatro companhias

m.xtas (infantaria e cavalaria),

numeradas de t a 4.

O Comando geral, conñado a
um general do quadro activo,

d.retamunte subordinado no mí-

nistro do interior, compreende

seterepuriições, secção de pen-
sioriistas e arqurvo. A 1.a repar-

tiçao tem 1.a, 2.a e 3.*l secções, a

2.“_tem tres secções e 4 subse-

cçoes; a 3.*l tem 4 secções; a 4.a,
5; a 3.1, 2; a 6.3, 4, e a 7.a., 3. contra atosse o :Xarope peitoral
As secçocs terão como chefesdamesr. da Farmacia de Pedro
um tenente-coronel ou major, a- Franco & c.“-Rua de Belem.
i.II do_ secretariado militar; a [47. Lisboa
2.a'de infantaria; a 3.' de infan- Notas finais-A Camara mu-
taria; a 4.-a de cavalaria; a_ 5.a nicipal tomou a resolução de re-

Í°aí°ãÍr§d$ãisÍÍ§êÊÊ &iii-,35932 esta:: P“"Íâ Susííf-Íãuãi se Pl““ d° “mim im?"7.3 de artilharia a pé. , inarino Íêhcictlma introdiizir no nauonêl' os casos de waShm-Ficam em Lisboa e arredo- predio em que vai instalar os gwn' "Vessel“ conexao comres as suas maiores forças, divi- seus escritorics. esse Plano'
dmdü se. 0_ resto. que é um nu- Muito bem. Ficou de certo o Isto é tanto mais para ad-.ãleo mu1to impo;tante_ainda, por 'juizo a arde; ao aãqmteto lautor mitir, quamo parece estar cmi-iversos pontos o aiz. da uela bar arida e. Se a uem '
Em Avelro ñcalzá a séde da ¡mgginou que Aveiro fecha nente o rçconhectmenlo pelas

2.a companhia do batalhão n.° II, quanto gato por lebre lhe quai. nações ahadas. do governo de
destacando secções para Ovar e ram impingir, enganou-se redun- KOÍÍChak› ter lá Caldo Petro'
Anadia. '_ dameme, grado nas mãos das tropas que

E!“ sAlbcrãarlê'a'VelhaúhE5' 40- InformHm-TIIOS de que ° combatem os bolchevistas a
tal'le-la. CVC!“ 0 OU a, aVO Banco de Portu a entrou em
e Vagos serão estabelegcidos pos- negociações corri5 a ¡Caixa-eco- desenhar-5° uma ameaça Sé'
toe_ Da secção de Ovar ,mão nom¡ca_avc¡rense, Para a aqu¡,_,¡_ nn contra Moscow. 0 bolche-

nucleos para os p'ostos da Feira, ção do predio onde ambos estes Vismo na Hungria dose como

tendo entrado em pci iodo arto-

nico.

cante.

40- Chegam de Caimbra al-

guns alunos da Universidade que

terminaram os seus trabalhos es-

colares deste ano.

Dia 19.-Começa a desenvol-

/cr-sev na cidade 'a epidemia da

gripe infeciosa, oriunda de Es-

oanna, pelo que a classificam de

bailarina.

Dia 20.-0 tempo ameaça

entruvrscar-se, mas o calor pro-

aegue e a chuva não vem.

lis novas taxas telegrafo-

postais-A tim de fazer face aos

encargos que o aumento de or-

lenados á classe telegrafo-pos-

tal trouxe ao Estado, publicou

ha dias a folha oficial, que vai

ao seu 31 suplemento ao n.° 98,

de io de maio, o decreto que

altera o já aumentado tributo da

franquia e da comunicação tele-

grañca, que passa a ser das se-

guintes importancms:

Cartas, por cada 20 gramas au

frzlzgdo, 40 reis; bilhetes-cartas, 40 rs.;

bi des-cartas de resposta paga, 80

rs.; bilhetes postais ilustrados, 30 rs.

Manuscritos: até 250 gramas, 40

reis; cada 50 gramas a mais, 15 rs.

Impressos: cada 50 gramas ou

fração, 10 reis; avisos de receção de

objectos registados, 40 rs.

Isto para a correspondencia

permutada no continente.

Para a que se destina do con-

tinente e ilhas adjacentes para as

províncias ultramarinas, será es-

ta a tabela:

Cartas, por cada 20 gramas ou fra-

ção, 60 reis; bilhetes-cartas, 60 IS.; bi-

lhetes-cartas de resposta pa a, 120 rs.;

bilhetes postais ilustrados, 45rs

_ Manuscritos: até 250 gramas, 60

re1s; cada 50 gramas a mais, 15 rs.

Impressos: cada 50 gramas ou

fração, 15 reis; avisos de receção de

objectos registados, 60 rs.

O porte das encnmtndas pos-

tais naCionais será de 400 reis

por qualquer pêso, até 6 quilo-

,rum-.is, mantendo-se a sobreta-

:a fixada anteriormente.

_ As cartas ou caixas com va-

lor declarado pagarão, alem do

porte e do premio do registo,

rior catia 20.73 ou fração, 4o reis.

As encomendas com valor de-

clarado pagarão, alem do porte,

por cada 20th ou fração. 4o reis.

A taxa dos apartados de enco-

mendas postais é elevada a 15.2».

Os individuos, emprezas, corn-

panhias e firmas comerciais ou

industriais que receberem as suas

correspondencias, apartadas pa-

garão, pur ano, a uantia .de

7.23500. A concessão e aparta-

dos será extensiva a bancos, ca-

sas de saude, hoteis e emprezas

comerciais, industriais ou identi-

cas, embora a correspondencia_

seja destinada a clientes, hospe-

des ou individuos empregados

nessas emprezas, mediante o pa-

gamento duma taxa proporcio-

nal á importancia do estabeleci-

mento e compreendida entre 20m

e 61m.

A taxa por palavra dos tele-

gramas particulares nacionais se-

ra de r5 reis, com redução de

metadenos noticiosos.

As taxas especiais, propria

pago e barco pago serão respe-

tivamente de_ Goo a 700 reis.

Por cada folha de impressos

adotadoslpara transmissão de te-

legramas será Cobrada a quantia

de 15; reis por ,cada 50 palavras

ou fração. . v

No caso do telegrama ser

apresentado pelo expedidor, em

papel vulgar, será este colado ao

impresso "proprio, cobrando-se a

quantia de :mor (5) por cada 50

palavras ou fração.

As actuais tarifas aplicadas

Festividades-0 Senhor dos

Aflitos, que se venera no seu ni-

cho de Arnelas, teve no domin-

go e 2.a feira ultima luzida festa

neste ano, com arraial, musica,

etc.

40- O S. João terá neste

ano tambem festiva comemora-

ção na Praça-do-peixe, para o

que se iniciou já uma grande

subscrição.

40- Tambem hoje e amanhã

se realisará em Serem pom-

posa festa a Santo Antonio.-

Contra a debilidade. - Rect-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carneir e a

«Farinha peitoral ferruginosa» e

pó de arroz, em cristal e prata, da me-

nina Maria José de Carvalho Branco;

uma escova para dentes, em prata, da

sr.” l). Guilhermina Martins; uma bom-

bonniére em cristal, da sr.m D. Fernanda

Moreira da Silva;um estojo para toallete,

ern prata, do sr. dr. Alberto Ruelaãum

apertador de luvas, em prata, da sr. VD.

Izabel Furtado: uma palmatoria em pra-

ta, da sua D. Beatriz Teixeira;'um ser

viço para chá, em porcelana, e uma es-

cóva em prata para fato, da creada l-e-

licidade; uma garrafa em cristal para

agua e uma lamparina em louça, da

sr.a Clara Maria e sua sogra; uma bi-

lha em cristal para agua, da sr.“ Na-

zareth Marcela; um envelope fechado

e o bouquet do casamento, do sr. Joao

'Lourenço dos' Santos.

As alianças foram conduzida; pela

menina Natalia Peixinho, pegando :l

cauda do vestido as irmãs da noiva, as

meninas Maria dos Prazeres e Idalina

Moreira Regata. _

A sr.“ l). Palmira Regala tezw de-

pois servir al¡ uni delicado copo dagua,

:1 que assistiram pessôas de familia e

algumas outras de maior intimidade.

^ Os noivos partiram á norte para

Lisboa, de onde seguem para l-aro,

terra da neutralidade do noivo, onde

terão uma curta demora e de onde vul-

tarão depois para aqui. l

"Que sejam muito felizes', como e

de crer ”pela estreita afeição que os

uniu' e pelos primores de carater e de

educação que os distinguem. ' '

'Visitas a

Estiveram neste dias em Aveiro

os srs. Carlos Vale. Francisco Reinal,

João de Morais Machado, Fernando

de Castro Sousa Maia, Aquiles Mo-

reira', João Afonso Fernandes, Manuel

Gonçalves Nunes, Orlando Peixinho,

dr. Daniel Pereira d'Almei'da _Augusto

Cerveira de Melo, Joaquim ' oimbra e

dr. José Rito.

Ó De visita estiveram tambem aqui

os srs. Luiz da Costa Novais, sua es-

posa e liliiinhos, e o sr. Pompeu' de

Melo Garrido, distintos engenheiros

civil e militar.

Os que partem :

A fim de montar ali os serviços de

- informação da Vitoria, seguiu para Ma-

drid o ilustre jornalista director daque-

le impurtaiite diario lisbonense, Sr.

Herculano Nunes.

O Seguiu para Marrocos o sr. A11-

gusto Machado. _

O Seguiu para Lisboa o sr. Do-

mingos Luiz da Conceição.

Os que chegam:

Regressaram do Rio de Janeiro os

srs. Manuel da Costa Oliveira e Joa-

quim Teixeira Duarte Brandào. _

O Tambem de Lisboa chegou a

Murtoza o sr. Antonio Lopes Pcscão.

O Regresst u do estrangeiro, tendo

aqui estado de visita aos seus, u rios-

su amigo, sr. Pedro Paulo de Melo,

que está gvrindo uma importante'casa

comercial no Porto.

O Com curta demora chegaram de

Lisboa os ilustres senadores, srs. Sil-

verio da Rocha e Cunha e Pedro Ferraz

Chaves.

' Dr. Barbosa de Magalhães:

E' esperado brevemente'em Avei-

ro, onde vem defender uma importante

causa comercial, o nosso querido ami-

go e ilustre causico, sr. dr. Barbosa de

Magalhães,

praias e termas :

Coin sua esposa e filhinhas re-

gressou do Gerez o sr. dr. Manuel Ro-

drigues da Cruz, que reassumiu, as

suas funções militares na sua quali-

dade de major niedico do exercito.

Q Seguiu com sua esposa para a

Curia o nosso amigo e considerado co-

merciante da nossa praça, sr. Manuel

Maria Moreira.

enfermos z

Passam agora melhor dos seus in-

comodos as sr.“ D. Maria de Azevedo

de Lemos e Lima e D. Berta da Rocha

Cunha. - V i .

O Tem 'estado bastante doente,

com uma afe ão intestinal, a menina

María Amelia egala, gaiante filhinha

do major, sr. João AugustoRegala;

ngaclccimmto : -

Maria' Regina Miranda agradece

penhorada a' todas as'pessoas que

por ela se interessaram durante o

grave padecimento que a acometeu

e que felizmente não vingou, a todos

apresentando os protestos da sua fun-

toria do socialismo em todos

os paizes» é um dos (ins da

republica sovietica.

Convém esclarecer que

para os bolchevistas o unico

socialismo admissível é o seu.

Todas _as outras echlas s'ocia-

listas são condenaveis,e os que

seguem tais doutrinas consi-

derados Como traidores, sem

exclusão de Pleksanov, Axel-

rode, Marior, Kaut~ki.

Assim se explica, portan-

to,o esforço propagandista que

tem sido feito nos paizes da

Europa e na America-do-nor-

te pelos agentes de Lenine ou

pelos adeptos do seu Estado

comunista, como não admira-

ria qu-:-, em consequencia des-

governador civil do distrito de

Coimbra o tenente-coronel de

infantaria sr. Oliveira Gomes,

que no 24, em Aveiro, e depois

no 16, em .Lisboa, tão saliente

papel "de 'superior e inteligente

comando representou.

Folgamos com a distinção cori-

ferida ao ilustre militar e felici-

tamos aquele distrito pelo 'accr-

to da escolha que se fez e

que a Coimbra deu uma auto-

ridade de prestigia' e nôme.

'o- Pelo ministerio das finan-

ças foram promovidos e coloca-

dos: em Sever do Vouga, o aspi-

rante sr. Gaudencio S. Leite; em

Vagos o sr. Manuel de b'. Maga-

lhães; na Mealhada o sr. José

P; Correia; em Bragança e no

Porto os 2.“ oficiais de Aveiro,

srs. Casimiro Ferreira da Cu-

nha e Reinaldo de' Vilhena Tor-

res; em Ilhavo e Macieira de

Cambra as aspirantes, sr.“ D.

Candida Corina A. e Silva, e D.

,Vl-:ria Palmira Alexandre do

Amaral.

A todos, os nossos parabens.

|nspeções.-Estão já designa-

dos os dias em que os maiice-

bos pertencentes ao concelho de

Aveiro e que' fazem parte dos

Contingentes militares a preen-

cher no proximo ano terão de

submeter-se -a inspeção.

Vão de 18 a '27, entrando no

primeiro 25 de Cacia e 12 de

Arada,e os restantes desta em 19;

6 de Eirol e 28 de Eixo em 2o;

35 de Esgueira' em 21;-9 de Na-

riz e 31 da Oiiveirinha' em 23;

26 de Requeixo e 2¡ da Gloria

em 24; os restantes desta em

25', 4o da Vera-cruz em 26, e os

restantes 'destavem 27. ~

"Teatro avelrense,,›.- A dire-

çã) do Teatro-aveirense publicou

já o relatorio da sua gcrenua ñn-

da, documento que plenamente

justifica a prospera situação actual

daquelasociedade.

' O seu conselho fiscal propõe

aquela ulósa administração um

voto de louvor, que é merecido

4o- Tivémos nesta semana

duas ncites de espetaculo. Veio

ai a chamada tomée artística di-

rigida por Emilia ,e carlos d'Oli-

veira que, 'levou à' seenaas co-

medias Mariana, Manhã decote

Consegue/teias do dtvwcio. ^

, São peças de merecimento e

releVo sem duvida. '0 desempe-

nho é que muito deixou a_ dese-

ar.

l A tournée tem dois artistas:

os seus directores. O reside_ de

uma 3.a ordem muito aproxima-

da da 4.“ visto não haver 5.'|

ou 6.'. ç j _ _ ›

4.- Hoje estreia-'se emAveiL

ro a troupe chineza See-Her, com-

posta de artistas de merito, que

tem feito a admiração* de nume-

rosos espetadores_ portuguezes

em Lisboa, Coimbra e Porto, pa-

ra onde voltam de novo recla-

mados pelo publico que os tem

aplaudido e cujos trabalhos de

aerobatismo, força e malabarismo

são de primeira ordem. O teatro

encher-se-ha de certo. '

Proteção aos animais. - Vai

ser publicado um decreto consià

derando como violencias osse-

guintes actos, cuja punição deve

ser promovida pelos agentes do

ministerio publico: cspancar os

animais, cprimil-os Com trabalho'

excessivo de tiro ou carga, _obri-

gando-os a conduzir pesos de-

masiados, bem como castigal-os

quando visivelmente carregados

para os obrigar a subir rampas

Arpucaa :ãplnhor 033m0 de estabelecimentos bancarios tem
Paiva, Macieira de Cambra e as suas ins~aiações. Ao que para-

Oliveira de Azemeis. Haverá ce' a oferta é de 60 contos_

sur-postos em Canedo, Manso- '

'res e Alvarenga. Anadia terá

postos em Agueda, Mealhada e

Oliveira do Bairro eum sub-

posto em Macieira de Alcoba.

Cermas.-Abriram já muitas

das estações termais do paiz.

Da de S. Pedro do Sul, que

interresa a uma grande parte

das populações ribeirinhas, mais

atacados dos padecimentos bron-

quicos e reumaticos, informam-

nos de que já funciona tambem

o seu magnifico Casino. A assis-

tir á sua abertura concarrêram

petisôas de Vizeu, Vouzela e ou-

tras localidades, que muito admi-

ram a pequena mas encanta-

dora estancia termal. Tocou ali

de dia e á nOite o quinteto do

Paraiso de Vizeu, composto de

artistas de incontestavel merito.

A' frente dele' ficou neste

ano o sr. Arnaldo Menêzes, de

cuja iniciativa muito ha a espe-

rar.“,Anuucia-se uma época cheia

de distrações,que atrairão ali urna

grande concorrencra. Está con- introduzir aigumas vantagens
tratado o excelente tei'ceto de

que fazem parte Armando Leça, nas condiçõeâ da paz que a
pianista; sua esposa, violoncelo; Ementa "1,85 lmpozx
e João Jorge, ' violinista de méri- .A «greve geral internacio-
to incontestavel. nalo e' o grande meio de que
«fundada-Alguns SOClOS dO os extremistas rete

.
n 'Club Mario Duarte realisaram çm. mão p demlan

no domiri o ultimo uma atraente . . _ . .
Filiar-se-hao nesse mturtocorrida e garraios, que teve _ _

larga_ concorrencia, decorrendo de carater reVOÍUClODar10 OS
sem incidentes de maior e com atentados dinamitistas da Ame-
verdadeiro entusiasmo. r¡ca_do_none?

P01: “Prensa - Recebemos . E' cedo para o poder atir-a agra avel visita da Cidade, or- -. . . r. -gao do Partido-republicano~por- gm Cântqdo naOL dçve Per
tuguez em Lourenço Marques, .er-se e“sta que eu?“ COI!“

stderou sempre como 1mpo:st-

vel de vingar uma Russia bol-

distintamente'redigido e mate-

rialmente bem feito. Saudamol-a.

chevísla ao lado duma Euro-

pa capitalista; e por isso um

40- A Noticia é~ o titulõ dom

dos seus mais ardentes-e

novo colega que vê a luz publi-

_cana Avanços que tem como

tambem mais inteligentes. ade-

ptos, - Boukharine, escrevia

 

timo recursa de salvação, os

russos de Lenine prócurem as*-

\ sim um desesperado apoio nos

Centros revolucionarios da ve-

lha Europa e da America-do-

norte.

m

Nos campinas elias

A cultura do trigo

e as condições

do clima
_

m dos mais distintos pro-

fessores do nosso «Insti-

tuto-superior de agronomia i ,

o dr. Filipe E. A. Figueiredo,

tem-se dedicado ao estudo da

meteorologia agricola, ramo

em que conta já valiosos e

muito apreciados trabalhos.

Ultimamente, num. campo

experimental que estabeleceu e

em que estudou durante qua-

!! Francisco Soares

f. Medico-cirurgião '

í. AVEIRO

Residencia: Estrada da Barra, 5

Í. COTISULTORlO

Í. (provisoriamente) Avenida da

Í. Revolução n.° 2, l.°

Í'

(ao Largo da Cadela)

Das 12 ás 2 da tarde.

_m

O “bolchevismo”

\
I
I
I
I
'
I
L

-
.
.
-
-
-
7

  

Greve internacional?

malguns paizes onde os ele-

mentos extremistas abun-

dam, manobra-se no sentido

de provocar um grande movi-

mento operario, que alivie o

bolchevismo da pressão mili-

tar em que parece estar con-

denado a sucumbir. Esta ati-

tude sorri tambem aos ale-

mães, na ancia de poderem

tura do trigo em face das con-

dições do nosso clima', chegou

á conclusão de que-c . ~. . 'O

que prejudica principalm'tànte

entre nos a cultura do trigo. e'

o excésso da agua, o excesso

de chuvas, confirmando o ve-

lho proloquio de que afonso

entra em 'Portugal a nado. E5-

te excesso de chuvas é sobre-

tudo nocivo quando sobreve'm

na época do afilhameuto, em

que as raizes, permanecendo
por muito tempo em macete-

ção na agua, são destruidas,e

a planta, no momento em que

director o sr. Fernando A. Alves

Junior.

A Notícia é um semanario_ iu-

"nn_\1\uh,-I

Í! Alberto Soutó¡Advogado i áslrêéietsdtelefónlicasd exgloratàl/as quando as suas forças lhes não dMependente, DOFLCÍÊSO e literario. em ¡9,8; tem de formar novos caules e
, . peo _ s a osaoe eva as eso o, permitam tirar ou transportar a uitas prosperi a es.

- folhas vê-se obr' ' ;
›À~2V61r0 i e assim as-taxas a que se refere carga; obrigar ao trabalho os Em torno do distrito.-Deu-se (O pmgrama do parado ' lgada a proo artigo 87.° do regulamento das

concessões de licenças para o

estabelecimento e exploração de

industrias eléctricas.

O aumentoa que este art'go

se refere, só entrará em ,vigor no

.Quinta do Forte'- Bonsuces. Pr93lm° ?m3 c”“ Para, Os °°"'
'30_dag g às 10 horas_ cessionarios, pf'Opl'ietaElos ou eit-
¡\__¡u._\__,ploradores de instalaçoes eletri-

animais doentes ou feridos e co-

locar-lhes os arreios sobre as fe-

ridas ou chagas vivas; pretender batalhão de infantaria 24, Anto-
obrigar os animais, quando cai- nio Gomes Duarte Parada, des-
dos, a levantar-se á força de pan-'fechou dois tiros com espingar-
cadas; amarrar aos cães, gatos da Mriiser na sua amante, que
ou qualquer outros animais obje- teve morre instantanea. O Para-
ctos que os mortitiquem, atar 'da tentou tambem suitidar-se,
cordeis aos paSSaros ou a quais- mas foi agarrado por alguns mi-

Abriu o seu escritorio, jun-1

to á Praça do Cometcío, aos_ p

.Arcos, onde pode ser procu-.

rado todos os dias uteis, ex-

ceto sabados, das 12 ás 16.

.horas. Na sua rezidencia,.

duzir tambem nova's raizes e

o resultado é que, se não diur-

re, enraiza mal e afilha mal e,_

comunista (bolchevista) não é

apenas o programa da liberta-

ção do proletariado duma na-

ção. E' o programa da liberta-

ção do operariado de todas as

nações, porque é o programa

da revolução internacional. A

queda dos 'governos imperia-

agora em' Ovar um acontecimen-

to tragicoro 2.a sargento dÕ 3.°I
-
-
-

   

V--

Rui da Cunha e Costa Í
advogado

. R. Manuel Firmino, õ-dvelro j
w'.'--'..'-l

x |
-

munismo não só na Russia,

mas em todaa Europa, por.

. E' possivel que, como* !ll-V

tro anos, (1914-1918), a cut-A'



  

   

   

  

     

   

   

   

   

  

 

    

 

COBRde DE ASSINtlTU-

Ras-São provenidos os

nossos estimados assinan-

tes de que foram envia-

dos para o correio os re-

cibos das suas assinatu-

ras.

A bem dos serviços da

administração. rogamos-

lhes satisfaçam as res-

pectivas lmportancias no

acto da apresentação dos

recibos, a fim de se_ avi-

tar- a devolução dos mes-

mos. que representa um

prejuizo grave para o ior-

nal.

_w-

ano temos no campo experi-

mental do (Posto-agrado trt-

gos semmln: em diversas

portanto, a produção diminue-

No-àno-agricola que aca-

ba de findar. (|9l8) as sea- ' .

ras apresentaram-se promete.. epocas. Alcir) de trigo semea-

doras de boa Colheita exata- do em principios d: outubro.,

mente por o' ano ter corrido _ha trigos semeadas- em novem-

sêco. " bro. dezembro, em principios

Oque as comprometeu de- de janeiro e em março (trigo

pois, (em Parte, ainda assim), trama-Ribeiro): pus aiun-

foi a rapido subida termica les cm qnt: O aiilhumento se

da segunda quinzena do mez fez a salvo das chuvas exces-

de maio. sivas a que-nos referimos, são

O caso deste ano é, po. exatamente os melhores.

rem, raro (este ano foi um ano Parece-nos interessante tor-

excécionalissimo) em geral o nar publicos estes factos para

o melhor e mais

higienico

VIZELLA

sãfãê'fti'âííí'í'íít'iÊZ-lllilo de direito da comarca

SABONETE

Contra as doenças da.

pele. --Perfume e saude
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lidade e a enflleirar activamente

ao lado da @rã-Bretanha e dos

     

  

 

  

      

 

  

  

  

que prejudica é o excesso de lição dos agricultores mteressa- Novas edições seus aliadosA situação dos eiter-I _

chuvas na ocasião do afilha- dos.
_

citos aliados no teatro ocidental nveu'o

i mento
Teles de Menezes. , _U ¡10"! adVOSadO n°550 P8' _É , da guerra seria, materialmente,

' . , ' tricio e amigo, sr. dr. Alberto O texto, traduz1do do m- bastante reforçado se o Governo .

O_ remedlo e fazer as se“ '- v F- Souto, pôz ha dias em circula- gjez, do famoso memorandum Portuguez pudesse, neste m0-

menteiras de modo que a5 ção um pequmo volume que imi- do governo bmanico de 10 mento, mandar um contingente,

plantas venham a añlhar antes ”Manos tulou de Evolução historia¡ do se- de outubro de 1914 ém ue especialmente de artilharia, e se-' a _

ou depois de elas sobrevirem.» ,DE ”um. guto, assunto que trata, nas suas tamo se tem falado›mas que guido de outras armas, a coupe-g r. PUBLICAÇAO

Lemos estas ilucidativas IA 07 coloridas paginas, com 0 brilho › q rar corn as nossas forças nesta, OR este Juízo e carlorio

só agora vem á luz da pu-

blicidade:

Numa comunicação que o mi-

nistro de Sua Majestade em Lis-

boa foi incumbido de fazer ao

Governo Portuguez, no começo

da guerra actual, deu-se uma ga-

campanha. Os detalhes dessa

cooperação seriam. indubitavel-X do eSJriVâO' do quarto

mente, regulados entre as Auto-;oñvio-Flumengo, no inven-

'idagêf dMÍÍÍÍÊÍÍÊS Porggueãas e tario orfanologio a que se pro-

os a os aiores rances e ,- .

Britanico: entretanto o Governolcede .Por fale“niemo de Jose

de Sua Majestade confia em quelRodrrgues Pardinha, casado,

;anna formal, a de que o Go. amavelmente sulvmetereis esta que ft” morador [10 logar de

vemo de Sua Majestade se comjproposta ao vosso Governo e Sarrazola, freguezra de Cacia,

siderava ligado pelas clausulasqule Cçntfibllifels Par? QUÊ ele desta comarca, e em queé

gãsâlfnçâlAnglã'pOÚãgueza :f ¡?$og;ivãma resposm ¡med'ata e inventariante e cabeça de ca-

a ema“ a a ca' q" ' ° sal Maria Emiliada Costa Sou-

uer das ossessões ortu ue- . . .

q ~ p - p g _ to Pardinha, viuva do inven-

por que se distinguem sempre

os seus escritos e que baseia nas

mais seguras opiniões de mes-

tres.

O volume, que é como uma

disse tação inaugural, aparece

na melhor oportunidade. Ha

muito pouco ou quasi nada es-

crito entre nós neste ramo da

¡urisêprudencian

A sr. dr. Alberto Souto vem

com um subsidio .importante

concorrer para a difusão das

conclusões do sabio professor

e vimos confirmadas nelas as

nossas proprias observações

no campo experimental do

Posto agrario da Figueira da

For.

Temos ali cultivado expe-

rimentalmente o .trigo desde

tgrõ, e os factos teem-se pas-

sado de forma a confirmar

Sem Opío nem Morphtna.

Muito outcome contra a

ASTHMA
Catar-rito, Opproooão

as Anne. a Ion leila.

..calhas Ouro o Penta.

  

   

plenamente o que o ilustre

professor enuncia.

Oexemplo mais frizante,

porem, deu-se no corrente ano, Soa

nos ensaios de trigo a que

procedemos pelo Método inte-

gral do dr. José Pequito Re-

belo.

_Semeando o trigo nes pri-

meiros dias de outubro, este

nasceu muito bem, uniforme-

mente, forte e Vigoroso, pro-

metendo excelentes resulta-

dos.

Assim se aguentou até ñns

  

 

  

  
   

      

  

   

  

   

  

  

 

(l Utiliil na províncias

Braga, 10.-A morte do dr. Artur

res. director do «Banco do Minho»

foi uma terrivel privação porque pas-

saram os habitantes desta cidade. Era

geralmente estimado pelas suas exce-

lentes qualidades de um lidimo cara-

cter e incansavel trabalhador. E' uma

terrivel lacuna que abriu nos homens

mais importantes de Braga, tendo re-

velado as suas excelentes qualidades

não só como presidente do municipio,

sendo o iniciador dos grandes melho-

ramentos que ha anos se tem realisa-

do, mas tambem como director do

«Banco do Minho» prestando relevan-

tes serviços áquela importante casa de

credito.

O prestito funebre saiu da egreja

do Carmo para o cemiterio municipal,. . _ . à

de ¡ane-"0' dep913 as Chuva a pé, e composto de centenas de pes-

soas das mais gradas e de todas aspersistentes e ininterrutas do

Í- ' ' . _ classes e muito povo e o comercio fe-

mez de feve elfo' nao Obstan chou na hora do saímento, em todo

te E amontôa-drenagem feita o dia tendo as portas semi-cerradas.

no ñm de novembro, não pu_ For o que se chama uma verda-

,, . . deira consagração e bem merecida.

deram ter a suñcrente escoan- A toda a familia em luto, os nos-

te; represadas as aguas,destrut-
sos sentidos pezames.

O A carestia do milho é quasi fan-

ram, pela demorada macel'a" tastica. Cada alqueire da antiga medi-

ção, a; raizes das plantas no_ da, correspondente a 18 litros, esta-se

-vas e, estas, ou morreram, ou

ficaram fracas, añlharam mal,

a vender a cinco escudos, e cada qui-

lo de borôa a 26 centavos i

talqual a indicação do dr. F.

Figueiredo.

Pedir providencias, é gritar no de-

sqto. A Camara bem insiste com o

respectivo ministro para mandar para

aqui alguns vagens com milho exotico,

. . . . . mas não ha meio de o conseguir!

ReSlStlram alnda BSSlm ml“" . Teem estado "esta cidade' em

trs plantas, que afilharam bem visita a seu filho o bravo tenente de

. cavalaria Tomaz Fragoso, o nosso an-

e ObUVeram “19590, algumas, tigo amigo José Fragoso, distinto coro-

grande desenvolwmentoz-fo- "8140 exercito- ,

O Na norte de 9 para 10 manifes-

tam as das margens do cam' tou-se incendio no quartel de infanta-

po, isto é. as situadas junto ria n.° 29 que foi prontamente sufoca-

f d d do. A este respeito correm uns boatos

aos ”805 Pro un 05 a escoa““ a que por enquanto não damos cre-

te das aguas da propriedade,

que passam junto a essas mar-

gens. Assim estas plantas, lon-

ge de contrariarem, confir-

'mam as conclusões enuncia-

das; a terra, aí, teve maior es-

coante, as raizes foram pou-

padas aos estragos da prolon-

dito.

O Foi posto em liberdade o coro-

gada maceração na agua e por.

-isso resistiram bem.

nel Amado e o capitão Abreu e Lima.

'Mas ha mais: no corrente

  

   

        

   

 

   

  

  

 

   

  

    

 

   

   

   

  
   

    

   

 

presos ha mezes por motivos politicos.

Justamente com estes oficiais estava o

coronel Sá Meio, que ainda continua

na mesma situação.

O O tempo tem corrido de feição

para a agricultura. já se principía a

ceifar os senteais, que prometem boa

colheita.

O A romaria do Espirito-santo,

no Bom Jesus do Monte, esteve con-

corridissima. 0 vinho verde vendia-se

a 16, 18 e 20 centavos o litro. Os bo-

teis fizeram ótimo negocio.

_

  

zão, Daniel; mas não terá, re-

medio senão submeter-se ""pe-

rante as imperiosas circuns-

cias que nos rodeiam.

De facto, Clotilde tinha-se

esquecido de sua mãe.

Era acertado o juizo de

Daniel; D.' Beatriz, natureza

altiva e energica, via no filho

de Angela simplesmente o

usurpador dos direitos de sua

filha. Portanto nada devia es-

perar dela.

Houve entre os dos irmãos

um momento de silencio.

Tinham evocado uma re-

cordação que lhes fazia presen-

tir grandes desgostos 'no futuro.

Daniel, porém. estava resolvi-

do a sacrificar-se por sua ir-

a ÊERÓEÊ a_

(279)

terror materno
V necrm QUINTA ?me

_TRADUÇÃO De JOSÉ Blitkño

  

O ramo de Oliveira

IX

Um'arijo Junto do enfermo

' -Sendo tu meu irmão,

tudo quê é meu e' teu.

' -- Obrigado, Clotilde; mas

esqueces-¡t'e que não basta a

tua generosidade e a do gene-

ral; não reüetes que tua mãe,

a 'marqueza del Radio, me

abon'ece e que o seu orgulho

te proíbirá que haja alguma

coisa de comum entre nós.

-- Minha mãe é orgulho::

sa, muito orgulhosa, tens ra-

 

mã, e ao reparar na profunda

tristeza que lhe _sombreava o

formosa rosto, pegou-lhe mei-

gamente numa das mãos e

disse-lhe:

- Não estejamos a ator-

mentar-nos com um mal que

não chegou ainda. Por agora,

o mais importante é restabe-

         
    
   

    

  

 

vantagens que o seguro ofere-

ce principalmente ás classes ope-

rarias, na sua grande parte no

desconhecimento delas.

r- Fazendo a historia evolutiva

do seguro, anima toda a gen'-

te a participar dos ¡negaveis_be-

neñcms dele, pois que, abrindo

novos campos, são insentrvo a

nova lnlClatha e rasgam _ao mes-

mo tempo novos horisontes.

Agradecendo o exemplar com

que foi brindado, o Campeão só

sente que as suas atuais dimen-

sões lhe não dêem espaço para

mais ampla apreciação.

Os mortos '

Faleceu ultimamente em

Ovar o sr. Antonio Duarte

Silva, pai extremoso do sr.

capitão Belmiro e Virgilio

Duarte Silva, a quem acom-

panhamos no seu desgosto.

Foi um homem de bem,

trabalhador e honesto, exem-

plo de correção e de nobreza

de sentimentos, que tornou

perduravel a sua boa memo-

ria.

Sentindoogolpe que tão

rudemente fére aquela consi-

derada familia, a toda ela

acompanhamos daqui no seu

“Sam_

CRÉME SlMON

Sem pronome

  

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quest todos falsos. Só o Creme Simon

t á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

.Simon completam os efeitos htgienicos

do Creme. Grande marca tram-.en.

 

lecer-se o general; depois, sei

o que me cumpre fazer para

ser digno da tua amisade. Re-

ceias que o conde da Fé, ou

o dr. Samuel, cometam uma

imprudencia; pelo doutor res-

pondo eu, fará apenas o que

eu quiZer; quanto ao conde

da Fé, tenho que ajustar com

ele contas mais largas, e es-

pero que, por fim, acederá aos

meus desejos. Por tanto, não

te inquietes e confia em teu

irmão.

As palavras de Daniel eram

um balsarno para o coração

de Clotilde.

- E' realmente pena,acres-

centou o brioso moço, que o

general esteja impossibilitado

de falar, agora que tanto pre-

cisamos aclarar a nossa situa-

ção. Creio que a minha pre-

sença' ainda o aflige mais, por

não poder exprimir o seu pen-

samento, desculpando-se do

seu modo de proceder. Cum-

pre, esperar e sofrer em silen-

cio até que ele possa dirigir-

 

285. '"

Em troca. o governo de Sua

Majestade declarava que ficaria

nesse momento satisfeito se o

Governo Portugliez se abstives-

se de proclamar a sua neutrali-I

dade. 0 modo lial e decidido,

como o vosso Governo acedeu.

a esse pedido anima-me a invo-ll

cat a antiga aliança entre Portu-|

gal e este pais e a convidar for-
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me alguma palavra de conso-

tempestade que me devora.

Clotilde escutava silencio-

sa as palavras de seu irmão,

reconhecendo tambem que não

havia remedio senão esperar.

- E depois, acrescentou

Daniel, não acabamos ainda a

leitura do manuscrito de mi-

nha mãe, no qual espero en-

contrar revelações importan-

tes. Esta noite, quando todos

estiverem descansando, ficare-

mos nós velando o enfermo, e

então terminaremos a leitura

daquelas paginas dolorosas.

- Desde hoje, a tua von-

tade será sempre a minha; de

ti depende a honra daquele a

quem devemos a existencia,

volveu Clotilde. Ignoro aonde

nos levarão as circunstancias;

mas estou certissirna que o teu

proceder será sempre baseado

na generosidade e na recti-

dão. Agora, meu irmão, peço-

te que vamos ver juntos o

nosso infeliz pai.

Piturts PINK
resiituindo ao :andre empobrecido.

degenerado, gasto. todos os elemen-

uma boa nutrição dos tecido¡ e do¡

' LIBERTAM 0 MUNDO

de todas as doenças causada: pelo

enfraquecimento d'cssc mesmo un-

Todos aquelles que se vêem depri-

midos. paralysadm, escravisador por

recuperam saude c forças, fazendo

uso do medicamento universalmente

conhecido e apreciado que cenari-

' PILULAs Pini(
As Pílulas Pini( estão a venda em todos phanna-

eior pelo preco de 900 réis n cnxa, 5 3 000 :ea

e¡ tl caixas Deposiw geral . J. P. Barro¡ e C'.

Phrzrmncia e Dregunu Penimular, rua Augusto.

lação, que venha acalmar a minha presença.

   

              

    

   

   

   

  
  

  

 

Es'cada de ferro

ENDE-SE uma,ein espiral,

com 3'“85 de altura.

Póde vêr-se na serrelhaiia

de Manuel Ferreira, rua Te-

nente Rezende-AVEIRO.

,.

necessarios e indispensaveil a

ergue,

BUG, (ACI COMO:

ANBHIA. CHLOROSE.

FRAMIBZA GERAL, -

BXTENUACÃO NEIWOSA.

NEURASTHENIA. BTC. '

entes males. :no resumidos à

LIBERDADE.

tuem a:

3'¡ a 15. Lisboa.

as.“

 

- Talvez lhe faça mai a

-- Não, não, pelo contra-

rio!

- Esqueces-te, minha ir-

mã, que eu sou para o gene-

ral o remorso vivo que lhe re-

corda a historia da sua moci-

dade, historia que ele, para a

poder apagar, daria metade da

sua riqueza.

- Não duvidas do 'amor

de teu pai, que sofre horrivel-

mente por não poder expri-

mir-te com palavras o seu

pensamento.

Daniel esboçou um sorri-

so incrédulo. Lembrava-se co-

mo o recebera o general quan-

do lhe fôra pedir protecção,

sendo portador duma carta de

sua mãe. Daniel não podia es-

quecer-se facilmente da scena

tempestuosa ocorrida então.

- Duvidas das minhas

palavras, Daniel? perguntou

Clotilde.

-- Só te digo, minha ir-

mã, que, continuando a jul-

tariado, residente no mesmo

logar, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda e

ultima publicação deste no tes-

petivo jornal, Chamando e ci-

tando o legatario Manuel de

Jesus Albano, solteiro, maior,

actualmente militar e residen-

te em Coimbra, no segundo

grupo da Manutenção-militar,

para assistir a todos os termos

até final do referido inventa-

i'lO, e nele deduzir a oposição

impugnação que tiver e os

seus demais direitos, nos ter-

mos da lei, sob pena de reve-

lia.

Aveiro, 6 de junho de

1919. '

Verifiquei:

O Juiz de direito,

*Pereira Zagalo.

O escrivão do 4.° oficio,

João liutz Flamengo

Aquisição de novas folhas

de eoupons

Os posssuidores de titulos

ao portador dos fundos de

4 Ojo de 1890 e e 4 '/a o¡o de

1888-89 que, por intermedio

da Inspeção de finanças neste ,_

distrito, pretendam receber no- *O

vas folhas de coupons, nela

devem comparecer com os

respetivos titulos, afim de pre-

encherem e assinarem as re-

quisições especiais dos mode-

los adotados, que aii lhes se-

rão fornecidos.

gares os outros pelas genero-

sas inclinações do teu cora-

ção, grandes desenganos te

'esperam neste mundo egoísta

e mau.

- Valha-me Deus! como

poderei convencer-te de que

o pai te ama e de que só cir-

Cunstancias excecionais o obri-

garam a praticar de um modo

que estava em desacordo com

Os sentimentos do seu cora-

ção?

- Clotilde, volveu Da-

niel, baixando a voz, não ha

circunstancias que possam

obrigar um pai a repelir um

filho inocente. Lembra-te dos

cepantosos sacriñcios da mar-

tir que era minha mãe.

E como se Daniel temes-

se despedaçer o coração de

Clotilde, formulando um no-

vo libelo contra seu pai, fez

um movimento rapido, pas-

sou a mão pela frontee acres-

centou precipitadamente:

(Garantia.)
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› Modas e confeções &Camisaria e gravataria

M

Pompeu da Ccsta PereiraA E

_R_ de Jose Estevam ege R. Mendes Leite

RECEBEU já todw o sortido para a presente estação em artiSOS da mais alta novidadee apurado 50cm. importados ' '

“tl Seguradora,
ComEanhia de seguros

contra todos os riscos

AS_ A.- R- I..-

  

  

directamente do~ principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de moda< -ln 'Porto e

 

Lísbca_ - Etamines, para vestido, grandioso sortimento desde ;365 o metro. - Gabçrdines, em_lindis-imas O'. ,Capital social¡ Escudos 50°:oooygoo

1355;; côres, para Vestidos, .lu-de ama-Cortes de bluza, em sêda crua; Crépe Georgete, alla novidade- -:Vo¡les, Gaz :s Capital realisado: » zsozoooãoo

Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc. l \

Séde no Porto a-Rua das Flores, 118

 

Especialidade em morins e estamparia-s para' enxovais

  

      

   

  

    

    

 

   

Correspondente em Aveiro -- Victor Coelho da Silva,
› ,c ' ' Cha elaria-aveirense, rua Dire'ta .° 8..g, Fazendas brancas AVÉHRQ Permmums l p ' dlngpector.- .. ,

~ A. Carvalhal

;sensato 'Il- . _. _ ›. . ..

x Êgwggmmê mm“ sua_ 'a Bnntra roubo, contra incendin, centra acidentesde trabalho, russos_ de transportes,
g _É_ ' o , de seargs, dearuureues, de guerra, de tomultus, ete.

_ EM sempre " vma:: os «ais f¡ os dôces de OVOS, t: '
' >

,x especzalidao'dc Li: tem.; .rtidonvariadissímo, para x
COMPANHÉ DE

4'..x chz-i e sobremeza, mn. a escolha esmerada ea - \ com se Gem' IS oa; . , '.8 › x z , rua Garret. _95 ,Reservas em 1917-3l5.l231›lll,3x linearrega-Sc 3: deep. ;bar nas melhores con- x
'

ã diçóes todas as encomende. e para todos OS pontos?“ l GRANDE ECONOMIA 0
b t t '

Af '~ Hr¡ .r, l ~ d - ' - - con aos nscos e rou o, rans or es

x nca e a 1 o e tem Os seus rever? e ã seguro ?É de $351 mobsllario .shçeresítres, mantimos e postam, dg sea..A Dcscwtosaosrivmsed_ res d,0vos moles, em x Por 320- por cada 1003500 de valor, ¡sto é pelo que ~ ''
.

.
as .arvoredos, de ur , é t t ,se pagava só pelo risco de fogo, “fl MUNDIAL., segura r e g e ra gr ves e “mm os de ngo, _ _ _ , - em predios, estabelecimentos, mobílias, acidentes denuma só apohce os nscos de mcendlo e roubo. E tao

latas ou barricas d.: varia os tamanhos. Márisc'm. .x

x
trabalho, etc. etc.

e da ,ria de Aveiro, cm con: rva. Saborosas enguies X
assaddb á Pescador. , x 'necessario o seguro de roubo como o de fogo. a,W

.x Correspondentes em todo o palz ~ _ __
Rua Coimbra ,-_7- -Aveiro ;É Em Aveiro, administração do ¡fcampeao das Provmclas” '_;

&KMS-.MXXXXXXXXXO ' ' ' ' ' - '- f '

   

barbados e, enXertos de

castas mais 'resimeMes' e 'pro-

dutivas. Qualidades ¡garanti-

BÚMPANHIA'E Sl: BUHUS
' ;1% sig.; Ç

“É
excelentes qualidades.

Manuel Rodrigues Pereiral

À E
' ~

de .Carvalho, AVEIRO
-Re_

'1; :a . , . l quelxo. _

ü P
farinha Pellsral Femmes»

1,

°
:e Fumar¡

'

_E IDEIRAS AMERICANAS

  

Menna?!

¡GF-¡ANEJ PRIX

o num. I-nmuc tu urnsrrlo- Loxnnrs no¡

Pnuubo cw¡ ¡Il-20111115 1:2'. 00:0 ms neoseçõu¡

  

   

   

  

   

  

 

  

 

      

       

  

  
  

  

   

. loanlullo ¡nousnlu venceu:: lou, Em

e Xarope Pen-,oval James

Cura infalível de todas ae tosses, mesmoas mals_re-

bel-des, bronquites crpnicaa e agudas, ataques almaucol.
etc. Mais de 50 años de curas são o melhor atestado.

Aprovado pelo Conselho do Saude Publica de Portugal o

pela Inspector-ia Geral. dlmaiene dos E. U. do Brazil.

o DEPOSITO GERAL: FA'RMACM FRANCO, FlLHOS

 

. em hu'lnm a _m produto me? '

o -~ _V _ "53"“ o ° 9' ° *9 9
SÉDÉ_(P'°p'iedade da ç°mpa“h¡a) mãâi'fãiãmmãfmã "um pmnemo ,an-

- r _ ' 'ateu-'imegymwgggggergngl° VES com atelierrde cha-
n.° , deh." condvnlutcenatã., pauspara sgnhopaecrean.
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[4550A Macêtímpn: à @o um ::15.0%::unos para os con- A RHQBÊPÃHEQÚÉZIHÍESA

Eteelua seguros maritimes e terrestres ° sem:: :3... Sempre grandes nova-
um m mu. 047-1_ dades.-Kua Colmbra n.°. ”e. e e-..

9.-AVEIRO

torreslmnleme em Aveiro: "“““';,“,","j::§ !a ,e o
_m ' '

!Herrmann
reaver:: enxertos

« HAIRDHISBM

 

onde me sor-

ti de -xfatos-,pa-

ra invernoede

Ó_ um bom 'sobre-

     

  

      

  

 

  

  

   

   

  

 

   

 

Continuam'as saidas regulares .' "3 tudo,
dos magnificps e rapido: - a 8 Fiquei ad- 3<› paqueteszcorreios «x x ' :ditado com o

desta Companhia, F _x V colossal sorti- _Je pal-aospontos de g x mento de oazi- -_ .; , .mf
. . A_ . y x c * miras 'chica -e .e,

Pernambucelalm, RIO .le Janeiro, .tantos. ,, ,g _ 2 H de bom agasalhoguw na_ ,
llonlewdao e Buenos-:Ayres - w,. x e "líalatarla fleeggma Portuense, a

A BonDOHAanADos Pomunuez'ss x x r cnlda

swf“:,ciããéflãáãfâãàíâ tàêítãzfífããhãããü3313335131:: e...? .x e .E, ;à :e na'RuaPasSosàmanoel l42 a IS#
parqlslío :camondlmos todo mandioclzlçlz l t _ A Ê à

É t - Para' casos ea,

'airàcâ'n'àã'àãnãílflz'lã”be°í'a?.eln°'7'°?“l' a “os um”" 9 :é à .. . ::921101111 ;staáca'za uma gelé-_
.É pt; - ›- ._ e?, 0 e_sobretudos fel¡w
É

tos, Irrepreenswelnnente ta-_NO PORTOV
N" Alhado se' bem acabados, per-

feltos modelos, a principian-
em 25 escudos. ' ' ” '
Não percam a ocasião deu

v confrontarem . . . ' '

 

'l ' -rmrreoíest~rt- $

139, Rua de Belem, 149,», “530g.

D. Henrique  
.\ A _


